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ACT A " " 7 r-r ' f. \ ~ 
R [ [I"I \OO~1J 11 2 ''' 2 -'ló~ U 

Aos do" doas do més de Fevereiro do ano de mil novecentos e ~Ia~ 
seis" Edifício dos Paços dO, Concelho e Sala das Reun iões da Câmara \ l unici.pal ~C1í,J-
Avciro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente? "
 
Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Dr. ,~
 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz Nolasc o Cardoso, Eng"
 

Eduardo Be tmiro Torres do Couro. Sr. João Ferreira do.. Santos. Tenente-Coronel Jo ão
 

Carlos Albuquerq ue Pinto e Eduardo Elisio Silva Peralta Fe io
 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presen te reunião 

. 'AL.TAS: • Foi deliberado, por unanim idade. ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Vítor José Pedrosa da Silva. por se encon trar doente. 

RE SUMO m ARIO IM TES O l :RA RIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia de . corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em ope rações orçamentais - trinta e 

oito milhões oitocentos e vinte e nove mil quinhen tos e um escudos e noventa centevos: 

Sald o do dia anterio r em operaç ões de tesouraria - vi nte milhões quatr ocentos e quarenta 

e quatro mil qui nhentos e trin ta e nove escudos c cinquenta centavos: Receita do dia em 

opera ções orçamcntais - vinte milhões novecent os e sesse nta e sete mil novecentos c 

dezenove escudos e cinqucnta centavos: Receita do dia em operações de tesouraria 

cento e vime e tr ês milhões qua trocentos e setenta e sete escudos; Despesa do dia em 

operações orça mentais - trinta e doi s milhões setenta e seis mil trezentos e oitenta 

esc udos; Despesa do dia em operações de tesoura ria - dois milhões duzentos c setenta c 

oito mil quinhentos e seis esc udos: Saldo para o dia seguin te em operaçõe s orçern er nais 

- vinte e sere milhões setecentos e vinte e um mil quarenta c um esc udos e quarenta 

centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - dezoito milhões 

duzentos e oitenta c nove mil quin hento s e dez escudos e cmqu enta centavos . 

CF.NT H.O Cl II,Tll llA L t: UI-: CO NG R ESSOS - PlJBUcmADF.: 
Dando seguimento à deliberação tornada na reunião de 13 de Novembro, do ano findo, 

relativa à execução de diversos trabalhos de impressão destinado s ao Centro Cultur al e 

de Cong ressos, a Câmara verificou que deram entrada nos respectivos serviços, cinco 

propostas , cujos envelopes ex teriores foram assim numeradas: N° 1 - GRAFlNAL, AJ1es 
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Gr áfica s. t .d a : N° 2 - TIPOGRAFIA \1INERVA CENTRAL, LDA.; N ° 3 - C1SIAL - Cipri a 

Simões Alegre, Filhos, Lda.; N° 4 - GRÁFICA DO VOUGA, LOA; e )\''' 5 - MARCA - A s 

Gráficas, de A. Ferreira da Costa , Filhos & C' , Lda.. . y
Abertos os envelopes que cont inham os documentos, verificou-se qu os 

mesmos se apresentavam em conformidade com o exigido no programa de con rso ,/l 

pelo que todos os concorren tes foram admitidos. \ . K 
De seguida, passou-se à fase de abertura das propostas, dalld'o-sc os 

res pectivos valores aqui como transc r i ~os, dada a sua diversidade. . )li
Foi deliberado, po r ~nani rl1ld.ad e , remeter o processo aos Serviços de Cultura _ '..

para estudo. com vista a posrenor adjudicaç ão. . 

ESCO t A C+S DE AR.\.IlA S - T RAl\srORTf. Df: T[RRAS I)ARA 'I y'; 
\, AZ ADOURO : - Dando seguimento ao deliberado na reuni ão de 8 de Janeiro, findo. ~ I; 
foi presente o processo relativo ao concurso para realização da empreitada em epígrafe. 

tendo-se verificado que ao mesmo se candida taram as seguintes Firmas: j\ Q I - CABRAL 

& FILHOS, S.A.; N" 2 SALUSTIA:-<O RIBEIRO & ~, LDA.; ~Q J - JOAQUIM ALVES SVCRS. 

LOA.; que info rma da impo ssibilid ade de concorrer; :-..r" 4 - vi TOR JESUS RODRIGUES 

ALMEIDA; NQ 5 - CO"lSTRlJCTORA PAULISTA, LO,"",; NQ 6 - JOÃO MA1A& MAIA, LUA; NQ 7 

- RJCAM - Construções. Ld a.; e NQ 8 LAMEIRO EMPREITEIROS 

Procedeu-se. de seguida. à abert ura dos envelope s que continham os 

documentos, lendo-se constatado que as Firm as R ICA ~l e LA\l EIRO EMPREITEIROS não 

apresenta ram os documentos em co nform idade com o exigido no progra ma de concurso. 

pelo que lhes foi concedido o prazo de .t8 horas para procede rem em coufcr midade, sob 

pena de exclusão. Os restantes concorrentes foram todos admitidos. 

Imediatamente a seguir foram aberto s os envelopes que continham as 

propostas. tendo-se verificado os seguintes va lores acrescidos de IVA: I • quatro;..l Q 

milhões trezentos e vinte mil escudos ; NQ 2 - quatro milhões duzentos e cinq uenta e dois 

mil e quinh entos escudos; )'\° ,1 - tr ês milhões quatrocentos c cmq uenta mil escudos; NQ 

5 - três milhões oitocentos e setenta mil escudos; ~" 6 - dois milhões e setecentos mil 

escudos; N° 7 - dois milhões trezentos e quarenta mil escudos e :-..r Q 8 - quatro milhões 

quatrocentos e sessenta e dois mil c quinh entos esc udos 

r or unanimidade, foi de liberado que o processo em questão sej a objcc to de 

estudo por parte da Comiss ão de Análise 

l JNIDAll 1:: IJI:: SAÜUI:: 1Ji: SA:"lTA .J()A~:\ : - Com referência à 

deliberação tomada na reunião de 29 de Janeiro. findo. foi presente para conhecimen to 

da Câmara, a acta do júri do concurso para a elaboraç ão do projecto de construção da 

Unidade de Saúde de Santa Joana , Após breve aprec iação, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. conco rdar com o teor da mesma e, por consegui nte. atribuir os prêmios do 
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seguinte modo: I" premio - concorrente n° 6. identificado com o código 73152t 
c o rr espo l1~ ler a todos os re~ui s ilOS que eram e ~igidos. os quais constam da acta se Vl 

encontra Junta ao respectivo processo c aqu i se dão como transcruo s: 2" pré rio - / 

concorrente n" 4, cujo código de identificação é 147875. pelas razões que ta~~(l . 

constam da acra junta ao correspondente processo; e 3"p ré lll i ~ exequo - con~cllfes /)I J-~/ 
nss. 1 c J. identificados com os nss. 184811 e 121 2 12, rcsp j Fc cnvamenre. segll da mCnlc~

procedeu-se abertura dos sobrescritos relativos à identificação dos concorrentes, à 

veri ficand o-se que o c~ncotTe nt e a quem foi atribuído o I" prêmio (73 1528), se id.Clllilica ""/j :, 
C0ll10 Equipa Projecrista coordenada pela Ar quitecta CLAU DIA R EG I ~A DA SILVA - - ( -: 

GASPAR DE Mfl.O ALBINO; o 2" prérnio (147875) G.A.A.P.E. - Arquitccrura, -: 

Planeamento e Engenharia. Lda.; 3" pr émio exequo (1848 11 c 1212 12), 

respe ctivam ente. VASCO DA CU'HA - Arq uuec tura e Pl aneamento Urbanístico. Lda . e I ."l 
U AVEIRQ- Arqunectos e Engenheiros, Lda.. r I I 

De seguida. procedeu-se à abertu ra do sobrescrito correspondente aos 

honor ários apresentados pelo concorrente classificado em l -lugar. verificando-se que os 

mesmos atingem o montante de cinco milhões quinhent os e setenta e um mil 

quatrocentos e oitenta e tr ês escudos, acrescido de lVA.. tendo sido deliberado, por 

unanimidade. que o processo baixe de novo à Comiss ão de Análise das propostas para 

estudo e informação sobre o valor apresentado, com vista a posterior adjudicação. 

Finalmente e nos termos do ponto 9 do respectivo anúncio, a Câmara 

delibero u. também por unanimidad e, autorizar o pagamento dos pr êmios, nos valores 

que a seguir se indicam: 1" - quinhentos mil escudos; 2" - trezentos mil escudos: e 3"

duzentos mil escudos. Foi ainda deliberado, por unanimidade autorizar o pagamento à 
Arquitecta Maria Meneses Fonseca Zenha, dos honorários devidos como representante 

da Associa ção de Arquitcctcs Portugueses, no respectivo Júri. 

CÂMARA :\1(11\1<:11· ,\1 , - KE l IJ' IÜES: . Nos term os do que permite o art" 

19"do c. P.!\. , a Câmara deliberou. por unanimidade, discut ir as seguintes questões: 

TR·\TA ~ I EI\TO DE lu ::s iDr OS SÚLl DOS U R RA ~OS : - Em 

seguimento da comunicação cfcctuada lia ultima reunião ° Sr. Presidente deu nota da 

forma como decorreu a reunião realizada no GAT de Aveiro. com a presença do 

Presidente da C C.R .C. e das Câmaras Municipais de Águeda. Aveiro, Albergaria-a

Velha, Estarreja, Ílha ....o, Murtosa. Oliveira do Bairro. Ovar e Vagos, relativamente à 
discussão do assunto em epígrafe. tendo infonnado que existe um interesse comum de 

todos os municípios envolvenres. na busca de uma solução definitiva para a questão que 

consideram ser de toda a região e não de II IIl só concelho. O Sr. Presidente informou, 

ainda. que levantou algumas questões. designadamente, se o processo não poderia ser 
assumido pela A.:'\·t.Ria, qucm ira decidir sobre a localiza ção do aterro, e, ainda, se 

Acta n" 7, de 12 de Fevereiro de 19% · pàg. 3 



I 

haveria contrapartidas para o concelho que vier a ser esco lhido para o efeito, 'lu l-oes 
que foram debatidas e ponderadas por todos, tendo contudo sido opinião unànim que a 

melhor solução será optar-se pela criação ,de uma empresa própria , que fi e com \? 
ç~ pac i ~cci~ c liderar todo o processo, o que aliás já tinha /d ade para tomar tod as as , ~ e s 

SIdo abordado em anterio res reuniões /'..... 

~~
r"'<ero"lo,cheK""'''''''''õ" " s, t». Noguetra de t.emos -: 

AV[ IRO E SAXTO . no , - RELACO ES D.~ 7~-:A:\TO:\IO PRI'CII ' E - "'I 
A \ IIZ ADE : - o Sr. Presidente deu conhecimento que o Presidente do Govemop .. 

Regional de Santo Antonio do Príncipe se encont ra em Lisboa, lendo visitado Aveiro na . 

paSS,ada semana, onde permaneceu durante dois d ias e iTlfOnnOll, que o mesmo leve um~ 
encontro com os estudantes daquel a Ilha, que se encontram cru Aveiro e que, cm I 

conjunto. foram apontadas algumas car ências em termos de alojame nto e equipamento 

que. de acordo com o apoio (IUC vem sendo dado ao jovens dos PALüP'S, se irá 

procurar colmatar Disse. ainda, que por parte do Presidente do Governo Regional foi. 

também. pedido o apoio da Câmara para a realização de alguns melhoramentos na Ilha. 

concretamente materiais de construç ão para recuperação de 11m3 Capela. equipamento 

esco lar, de um modo particular quadro s. placas ropommicas e, ainda. comparticipação 

com vista à aquisição de wn computador para os Serviços Administ rativos da Câmara 

local , c també m. apoio para a criação de lima estrutura destinada á reco lha de lixo. O Sr. 

Presidente informou que no âmbito do pro tocolo de amizade existente com aquela 

cidade, se comprometeu a oferecer, desde já . um comp utador que irá ser enviado a curto 

prazo através da GelA, e que irá também providenciar o envio de quadros escolares 

que, eventualmente. possam existir em excesso nas nossas escolas, h CII\ como satisfazer 
outras situações que estej am ao nosso alcance. A Câmara Municipal deliberou, por 

unanimidade, ratificar a decisão do Sr. President e e autorizar que sejam efectuad as as 

despesas necessárias, para (I efeito 

De seguida f) ,\.1'. Vereador Tenente-Coronel Alb uquerque t'vuo ausentou-se 

pam Ir par ticipa r nttm funeral. 

1( :1: - Ace rca do assunto em titulo e em continuação da discussão tida na 

última reunião sobre a cont rov érsia que se gerou com a decisão do Governo em não 

avançar com o IC I. o Vereador Sr. João dos Santos disse que ouviu o comunicado 

incluído num bloco noticioso da RTI', no qual interve io (I Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos c o Sr. Presidente. tendo mostrado a sua concordância com as intervenções dos 

mesmos, pois considera que a medida do Governo de n ão real ização do IC I irá trazer 

conscqu êncías graves para Aveiro, de um modo particula r contribuir para o atraso de 
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muitos proiec tos que foram elaborad os em função deste traçado. Do seu ponto de
 

essa medida, a "ir a ser concretizada, trará. também. consequ ências dc s a s tro~,
 
lermos de trânsito. nomeada mente na estrada que liga llha vo a Vagos. já por sy muito
 

degradada e carcncia da de vias interiores de acesso às povoações e, consequcnternente. t :
 
com grandes d ificuldades de escoam ento de tr ânsito . Entende, por isso, que o Governo ~( ',
 
est.ará mal informado neste aspecto e perfe itamente dcsconhccedor das r..ca~i~~ ·
 

exrsrenres. O Sr. Presidente concordou com a posição do Sr. Vereador M~.s~;os~ /6/ ,
 
disse que toda esta polêmica nasceu aquando da "i nda a Aveiro do Secret ário de Estad~'
 
das Obras P úblicas para conhecimento das conscquênc ias das intemp éries e que, na
 

altur a, todas as Câmara presentes foram apanhadas de surp resa com a noticia. po is toda / .
 

são favoráveis e altamente interessadas na construção do ICI . motivo que levou ao
 

pedi~~ de lima au<!. iêncta com o referido Memb ro do Governo. .que está já marcada ~1 '
 
a proxnn a semana 

Também sobre o assunto o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse qu o 

Sr. Secretário de Estado fezjá um esclarecimento IlO sentido de que a ideia do Governo 

não foi de aba ndono do projccto mas. tão somente. uma dilação do calendário de 

exec ução . Salientou. contudo. que a sua opinião se mantém, que há efec tivemente um 

erro por part e do Gev emo que tem que ser revisto e, no que respe ita ao le i , co nsidera 

uma obra prio ritária para o tráfe go inter-regional que, neste momento, se faz com 

dificuld ade c penaliza gra vosamenre urna série de povoações, co mo é I} caso de 

Estarr cja . Aveiro . [Ihavo, Vagos e Mira. Acresce ntou, ainda. que concordava com a 

opinião do Presidente da Associação Nacional de Municípios que, recentemente, 

declarou que nos últimos anos se tl'TTI dado uma importância muito co nsiderável às 

grandes vias em detrimento de vias secund árias que. muit as vezes , podiam servir de 

desvios alternativos, se se encont rassem em boas condiç ões 

G AI. ER IAS ~1ll!' IC II)A I S : - Pela Vereadora Dr' Maria da Luz foi da do 

conhec imento de que se enco ntra patente na Galeria Morgados da Pedricosa, uma 

exposição do pinto r amador ilhavense Fernando Cardoso. sobre a qual foi feito um 
co mentário critico muito destrutivo e mesmo mcorrecto. num periód ico, que ju lga ter 

sido publicado por um outro pintor avcircnse. A SI"'Vereadora lastimou o sucedido, po is 

condena toda e qua lque r forma elitis ta de comportamentos entre profi ssionais do mesmo 

ramo . 

F:XI' OSIC\O UF: [UI TCA C.\ O A\ 1RIEI\TA L T F:RR\ AI\ I;\Uk - A 

Senho ra Vereado ra informou , ainda. que hoj e, às 18 hor as, será feita a apresentação 

oficial à Imprensa e outros convidados da Exposição de Educação Ambiental Terra 
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Amada. a qual será oficia lmente ina ugurada no próximo dia 27, pelas 16 horas, 

presença do SI. Presiden te da República 

REG UI. A M E' TO DE TAXAS [ 1\1 L1Cl:NClA.'\n:NTO DE O RAS iff 
,"PA"-R" '", UL,,-RE' S: - Em seguimento da proposta aprestada pelo Sr. Eduardo cio na"-T C,,,,,A,,-,,,, " r··
última reunião, o Sr. Vereador Dr. Henrique Mendonça com unicou que, não obstante ter L . 

já terminado o prazo do inquérito público do regulamento em epígrafe, marcou para a 

próxima sexta-feira, dia 16, com início pelas 10,30 horas, uma reunião, para a qual / 

convocou a Ordem do.s Engenheiros, a A s s~ciaçà o de A rqu i t~c tos Portugueses e a ~ , 

Associação de Industriais da ,Construção CIvil e Obras Publicas do Nort~ , _ l.e.% 

solicitado também a comparência de todos os Srs . Vereador es \('S\1~' J ,. ~~ 

1I"",c",,,-,". d' '"8'' id" " aprectaçõo d", assuntas ' '' ''' ''' '' ''':::;:''' lem ~Y~' 
trabalhos ~f 

l-'()RN [C l l\H:~TOS - AQ ll ISIC", Q DE: LA ~ ClS : • Dando seguime nto à 

deliberação tomada. na reunião de 22 de Janeiro, último, foi de novo presente o processo 

relativo ao fornec imento continuo de lancis para o ano de 1996, acompanha do da 

informação prestada sobre o assunto pela Comissão de Análise Conside rando o teor da 

mesma, e dado () UC a nova tabela de preços apresentada pela Firma PAVICENTRO, 

S.A . foi entregue fora de prazo, para além de que são superiores aos indicados na 

propos ta inicial. a Câmara deliberou, por unarurmdade, adjudica r à f ilm a SANCOS 

PLA(' AS - Placas c Pavimentos de Ponte de Vagos, Lda., o citado fornecimento, pelos 

preços constantes da proposta apresentada. os quais aqui se dão como transcritos. 

10 1:1\-1 - AQ UISIÇÃ O I>E 3 FU rO CO PIAnORAS • Com referência ao 

fornecimento em epígrafe e dando seguimento ao deliberado na reunião realizada em 22 

de Janeiro , último, a Câmara tomou conhecimento da informação prestada pelos 

Serviços Municipais competentes, segundo a qual, dos dois conco rrentes admitidos ao 

concurso, o que apresenta melhores preços é o n'' I - BELTRÃO COELHO, LDA.. Em 

face do exposto, a Câmara delibe rou, por unanimidade, adjudicar àquela Empresa o 

fornecimento de 3 máquinas fotocopiadoras, de marca !\ASUTEC, \ tü DELOS 34 15, 3527 

E 3527 TO, pelos preços de qua trocentos e cinqü enta mil escudos , setecentos mil 

escudos e novecentos e sessenta e cinco mil escudos, acrescidos de lVA, 

respectivamente, con tra a retoma das exis tentes nestes Serviços e pelas quais a Fir ma 

ofe rece as importâncias de cem mil escudos , cento e noventa mil esc udos e duzentos e 

screrua mil escudos . Assim, o forneciment o perfaz a quant ia de um mil-hão quinhen tos e 

cinquenta e cinco mil escudos, depois de efecruadas as correspondentes deduções . 
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FOR."fT I\ IE~TOS - AO IIISICÃ O DE MATER IAl. DE 1' ''I' t:I .i\ Jn , 

- Na seqüência da deli beração tomada na reunião de 22 de Janeiro, em que se procedi 

à abertura das propostas para a aquisição do materia l em epígrafe, a Câmara 31l11 l isOlt O 

corr espondente processo. bem co mo a informação prestada sobre o assunto pt/Jos V 
Serviços .'.l un id Jl a i ~ com petentes . Consid erando que, da s ,três Firmas concorrentes, e?· 
apenas uma foi admitida - L1 ~IA MAYER COIMBRA - Soc iedade Reprográfica, Lda.,fi ~ 
não permitindo comparação de preços em relação a outras f irmas. e co nsiderando ainda 

que os mesmos são, de certo modo . elevados se se tiver em atenção os preços por que " 'r 
foram adq uiridos id ênticos artigos no decur so do ano rransacro. a Câmara de liberou, I}(lT ~V ' 

unanimidade. anular o presente conc urso e abrir novo, com consulta a o ll t asas d f.\ra s~
especialidade . \ 

"\ iQ,''/tJ7 f"O RJ\ EC'I:\I EI'\TO S • AO n SIC\O DE l JM.·\ " IAT URA I)ARA r I 

SECTOR DE ')ARQ IIES I': .JAR[)I :\,S: • Face li informação prestada pelo 

Encarregado Geral, segundo a qual se toma urgente proceder à aquis ição de urna 

carr inha para apoio ao Sector de Parques e Jardins. a Câmara del iberou. por 

unan imidade. proceder à abertur a de concurso limitado para o efei to, a qual deverá 

obedece r às características cons tant es do caderno de enca rgos e programa de concurso. ...r 
junt os, que fora m considerados aprovados. t r' 

CO,"\ST RI IC\O DA I"ISTA DE ATLETIS\ IO DE AVEI RO : · o 

seg uimento da deli beração tomada em 22 do mês findo , foi presente a propos ta de 

honorários elaborada pelo gabinete projcctista PLARQ • Estudos de Arquirectura e 

L'rbanisrno, L<1.1., relativa à elabo ração dos prcjectos de exec ução da 2" fase da obra em 

epígrafe. a qual indica o valor global de sete milhões duzentos e vinte e dois mil 

seiscentos e sessenta c quatro escudos, acrescido de IVA a taxa legal em vigor. Lida a 

informação prestada sobre o assunto pelo Dircctor de Depart amen to de Ob ras 

Municipais . segundo a qual . a proposta apresentada esta em co nformidade com o 

previsto na legislação em vigo r, foi deliberado, por unanimid ade, aceitar o re ferido valor 

c, por conseg uinte. co nfirmar a adju d icação por ajuste directo ao GABI ~ETE PLARQ, com 

os fundame ntos legais já apontados na deliberação anterio r. \l ais foi referido que a 
import ância em causa co rrcs ponder á uma compart icipação finance ira efecriva de 75%, 

dado que o valor deste:'> honorá rios constam da candidatura global apresentada na 

CC.RC. em 30 de Agosto do ano findo e que já obteve urna aprovação de principio . 

zo,"" AGR,\Rt\ DE A\, [ IRO -Alt R ·\ S J OS .:XTERIO IU :S: - Face á 

propo sta do'>Serviç os Técnico:'> e considerando que o respectivo estudo foi já aprovado 

por del iberação de 21 de Setembro de 199·l, foi deliberado. po r unanimidade. abrir 

concurso limitado, com ca racter de urgênc ia, para os arranjos exteriore s da Zona 
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